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DESAPROPRIAÇÃO

·DECISÃO
Por Alfredo Garcindo

É extremamente importante' que tenhamos entrado em

fase decisória do tão comentado caso' da desapropriação. Isso não

quer 'dizer, entretanto; que certas cautelas devam ser postas de

lado. A futura viagem à Brasília, vai trazer uma, decisão ou pe­
lo menos uma orientação, do prazo, do' dia, do ano, ou, quem
sabe, um acôrdo que possa tranquilizar as inúmeras famílias ds-

samparades dos lavradores expropriados.
.

Os lavradores e industriais estão dispostos a expor tôda
a situação ao Presidente Castelo Branco. Ao Ministro da Guerra
'será mostrado um mapa geral da situação. Ambos disporão de

.tempo suficiente para ouvirem aquêles que atenderam 80 Brasil
e agora apelam para que o Brasil os atendam. Os industriais fa­
rão ampla exposição demonstrando quantos prejuízos já sofreram
com o impacto inflacionário que o País atravessou nos últimos a­

nos. Os lavradores farão amplo relato das privações que estão
'; passando, motivados com a demora do julgamento. Muitos estão

.sem nenhum recurso para, manterem suas famílias. Mas, antes da

viagem 'à Brasília, vou conferenciar novamente com o Procurador
Geral da Repúblicá, Vão marcar a audiência com o Mal. Castelo

",' Branco. Lavradores e industriais serão recebidos tão logo che­

guem na Capitàl da República.
Se houver obstáculos, estamos dispostos a transpô-los.'

Todavia, não creio que hajam. Não posso acreditar que um direi­
to assegurado. seja negado a humildes homens do

. campo, a outros
que dentro de suas indústrias ajudam o. desenvolvimento desta

.Nação. Sim, porque dêles depende também a vida de muitos ou­

,tros. patrícíos nossos quê> são os operários, os parafusos centrais �
que mantêm o ritmo acelerado de um País independente e demo­
crático. Se houve ou houver dificuidades, serão identificadas pe-'
raºte Q Chefe da Nação, Não deixaremos que subsistam pontos
<controversos. alimentando a desconfiança de uns, as suspeitas <te

.

'outros e o desânimo de muitos. Combateremos democràticamente
tôdaa as condições qu� possam criar um nôvo impasse no caso

.
da. desapropriação.

Na próxima semana, noticias -mãis decisivas serão conhe-
cidas. Informações mais concretas serão apresentadas. n

o
.

Diretório Municipal da UDI tev8
papel destacado DO Alista,mento Eleitoral

A União Democrática Naciorial nas duas últimas.
semanas estêve seriamente empenhada 'no·· alistamento
eleitoral, entendendo que êsse processe é o de maior
.conveniêncía para o fortalecimento das instituições demo­
eráticas, .Confírmando "declarações feitas pelos' líderes do
Partido, ria semana passada, a nossa reportagem no últí­
mo dia do alistamento, ouviu novamente os vereadores
Alfredo' Garcindo, Benedito Terezio de Carvalho Netto,
'Guilherme Prust, Ewaldo Zipperer e José' Stoçkler Pinto,
,e·. êstes confirmaram o que jã prevíramos: A UDN foi à
partido político que maior número de eleitores novos

apresentou no serviçc eleitoral. Como todos os requeri­
mentos ainda. não estão despachados dado, o acúmulo de
serviço feitos nos últimos dias do alistamento, ainda não
podemos dizer o número total existente no Município de
Canoinhas.

Na .nossa próxima edição, daremos conhecimento
)

ao povo do resultado do ·trabalho levado a, efeito pelo
partido majoritário' do município. n

Taunay terá nova balsa

Candidato da UDN" PTB e PDC
à Prefeitura Municipal

.
'

Num entendimento alto, le-
vando em conta tão somente os

superiores interêsses de Canoí­
nhas, houveram por bem os

mentores da União Democrática
Nacional, Partido Trabalhista
Brasileiro e Partido Democrata
Cristão, se fixarem na pessôa
do engenheiro Dr. Alfredo Seul­
tetus para disputar a Prefeitura
do nosso município no. próximo
pleito de outubro.

.

Os entendimentos' para a fe­
liz e oportuna escolha, já

_

vem

de semanas e somente ontem,
em reunião com a presença do
Presidente da UDN., dr. Saulo

Carvalho, dos Deputados, drs.
Haroldo. Ferreira e Reneau
Cubas, dr, João Colodel pelo'
P'I'B, Estafano Wrubleswski,
pelo PDC e também pelos Ve­
readores, ,BenedIto Til. de Car-

valho Neto, José Tokarskí, Gui­
lherme Prust, Alfredo de Oli­
veira Garcindo e Evaldo Zípe­
rer, da UDN e Braulio Ribas
da Cruz, Clemente Pieczarka e

Francísco- França, do PTB, che-
'geram a bom termo»Ó, É de se

ressaltar que o Dep. coestaduano, ,

dr. Aroldo Carvalho, mesmo de

longe acompanhou e aprovou
:

as demarches:

Os próceres das três agre­
miações, esquecendo questiún­
culas de ontem e olhando, como
dissemos, somente para Canoí-

.

nhas e seu, grandioso futuro,
optaram por um engenheiro, um
técnico, já dos quadros do fun­
cionalismo. municipal, . por isso'
conhecedor profundo de nossa

municipalidade e de seus ínú­
meros problemas.

\ .

O engenheiro, dr. Alfredo
. Scultetus, ouvido pela nossa re­

portagem,
.

dísse que na Prefei­

tura espera ser o Prefeito de

todos os canoínhenses e irá se

dedicar somente ao seu cargo,
razão porque pretende se des­

fazer de seus afazeres no ramo

industrial e que sua meta prin­
cipal será resolver o .nosso

. cruciante problema agua-esgoto'
e en�rgetico.

Ao registrarmos o fato, aus..

picioso
'

parê todos, levamos nos-
sos cumprimentos aos 3 _ gra��
des partidos que tão bem sou­

beram unir-se em torno de um

nome capaz e apto para solu­
cionar BOSSOS maiores proble-. /

mas, sem esquecer os menores;'
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Cópia para o Jornal Correio do Norte •

,

CIRCULA AOS SABADOS

ao,

Senhor' Prefeito. '

Honra-me encaminhar a essa

Prefeitura as instruções a se-'
guír específícadas, referentes à
liberação de verbas orçamen-.
tártas do MVOP eM. Agr., por
mim incluídas na Lei de Meios
e que visam beneficiar a cole­
tividade canoínhense,
Ado MVOVP tem as seguíntes

especificações: Adendo - "B",
ítem. K·25, sub ítem "5" - ca­

nalização do "Rio Monjolo" na

cidade de Canolnhas, díretamen­
. te ou mediante convênio com
a Prefeitura - Cr$ 10.000,OOO�

Essa Prefeitura deve remeter- ..

me" com a maior urgência os

seguintes documentos: a) reque­
Domingo passado ás margens do Rio Negro' que rtmento dirigido &0 Ministro da

divide as duas localidades Taunay e Porto Ribeiro, ve- Viação; b) procuração com po­
readores da UDN de Canoinhas ê o representante' do _

deres para firmar o Convênio;
Prefeito Municipal' de .Canoínhas, inclusive representante c) plano de aplicação da verba,

em 5 vias; d) projeto e orça-:do Poder Legislativo do vízínho município de São Mateus mento das obras, assinado por
Lembramos mais uma vez aos srs. funcionários

do Sul estiveram reunidos com lavradores de ambas as 10- Eng. Civil, em 3 vias; e) ates- públicos principalmente os que ocupam cargos de mando,
calidades, acertando definitivamente as negociações e tado de exercício do Prefeito.. que não podem, em hipótese 'alguma, exercer coação
acordos, para a construção imediata de uma balsa que Quanto a dotação pelo Minis- sôbre O discernimento .demoerátíco do eleitor brasileiro
ligará T,aunay �a Po

.. ,
rto "Ribeiro.

' tério da Agricultura,' apresenta de escolher os candidatos que verdadeiramente. apteciam.as seguintes características: ítem '

A construção da. balsa �stã sob á responsabilidade, ' "K-25" _;_ Santa Catarina, sub
'

As denúncias, após c<mfirmada's � .. test�munhadas,
q� sr. Guilherme Goestmeier, coadjuvado pelos Irmãos ítem "23" - Desenvolvimento serão encaminhadas as autoridades. O funcionário infrator
S I I' da criação de gado é da índús-

á
.

d d dle�e e outros avradores residentes naquelas localidades. 'tria' leiteira de Canoinhas,' à'
ser

.

castiga o com suspensão . o serviço, sen o que
A, l.nauguração está marcada. para fins "de julho ou, prin- d

..

líd d 'c" $
.

aquêle .que cair .em 'reincidência perderá o cargo 'q'uecargo 8 -mumcipa 1 a e, r ....

cU�lO de agpsto. Esse dia será festivo para as populações, /10.000.000. " ocupa.
ROlS além de constituir um maréd"tle 'prog're§so, trará' .

Essa Prefeitura deve remeter- Aqui rica a' nossa advertência, para' que não
amplos benefícios ao povo em geral. n me, com tôda urgência, o se- surjam dúvidas no futuro. n

Brasília, 18 de junho de 1965

'Ilmo, Sr. \

Dr. João Colodel
"

D.D. Prefeito Mupicipal
,

CANOINHAS - Santa Catarina
s

guinte: a) requerimento dirigido
ao l.\4inistro solicitando a libe­
ração' da vert-a; b) procuração
com poderes para, assinatura do
convênio; c� atestado de exer-

. cício do Prefeito; d) Plano de
Aplicação em 7 vias, mencio­
nando a destinação da verba
que pode ser aquisição de no­

vilhas e bezerros holandezes e

jersey, a serem distribuidos
gratuitamente aos produtores
de leite que atuam na zona su­

burbana, mencionando o preço
de cada cabeça. '

Julgo conveniente enviar-me
.

outro requerimento dirigido ao

MVOP solicitando' a liberação
da verba orçamentária a que
destinei 'ao serviço dágua, cujas
características são as seguintes:
Adendo "e" -. DNOS. -'

item K-25, sub ítem "9" -
Canoinhas - Cr$ 20.000.000 --:

PreFeito
11 -. Abastecimento d'água e

rêde 'de esgotos.
,

Enviar requerimento soltei­
tando a liberação para aplfca-.
ção pela PM ou diretamente

pelo DNOS. Juntar atestado de
exercicio do Prefeito, Plano de
aplicação, Projeto e Orçamento
das obras, convindo prévio en­

tendimento com o Eng. iosé
Bessa, Chefe do Distrito do
DNOS em Santa Catarina.

'

Certo de que o Prefeito,
atendendo aos superiores ínte­
rêsses da coletividade canoí-.
nhense, agirá. com a maior' ur­

gência providenciando todos os,
requerimentos, afim de não per­
dermos' as verbas federais, apro­
veito a oportunidade para apre":
sentar-lhe respeitosos cumpri':
mentes.

'

Aroldo C. de Carvalho
Deputado Federal n

Lei das In�omp�tibllidades
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CORREIO DO NORTE
:
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Prel. .Mun. 'de Canoinhas,
•. , " 1 '1 . 1

'� -: '

E D;I rT�, A1L
De ordem do Exmo. Sr. Prefeito Municipal, torno

público que durante o corrente mês de junho, se procede
nesta Tesouraria e nas .Intendêncías Distritais de Paula
Pereira, Felipe Schmidt eBela -Vísta do Toldo, a cobrança
dos seguintes impostos:

' I

� A -' Impôsto .sôbre Industriá e, Profissões '(2°.
'trimestre).,

'

,
'

Impôsto de Licença (20• trimestre).
.'B

li
e kg.
o kg.

Editar' de praça com o

prazo de 2.0 dias
O Dr. Vilson Vidal Antunee,

Juiz de Direito -da Comarca de
,Canoinha., Santa Catàrina, na

Forma da Lei, etc,
'

, !

FAZ SA!3ER, -:- ',aos que o

presente edital virem' ou dele co­

nllecimeqto ,t�v�rem que, no dia
15 de julho de 1965, àl dez ho­

r

ras, na lede deste Juízo, no Fo­
rum, na porta principal da Pre­
feitura Municipal de Canoiuhas
Santa Catarina, o Porteiro dô.
auditârios, , levará em praça OI

bens �'8baixo '

descritos, contentes
do inventário dOI bens deixados'
por -íalecimento de Anastácio
Suba, DO qual figura como in­
ventariaute Helena Knüppel
Suba, que se proceasa nêste
Juizo. contantes. de: IMÓVEIS
- Um terreno com a área de'
180.062 in2, .itu�db no lugar de­
nominado Invernada" dêste mu­

nicípio e Comarca, confrontando
ao norte com' terras dOI herdeiroI
de Roberto Ehlke, ao IU1. com
terras de AlbsDo Voigt. separa-

. ,dai pela estrada geral que conduz
,

, â Paula pereira,' ao oeste com

.terrae do patrimôníe Municipal e 7 _ Khouri é um caso à perte-na cínematografia 'bràsi-
a 'leste com terra. de Vicente A

.léíra, Ele' constrói seus filmes consoante possibilidade, de nelesGevieski, terreno êste, adquirido '

,

adaptar estílos. formais que admira nos' cineastas de sua prefe-por compra feita à Roberto Ehlke
rêncía., o que indubitàvelmente faz com habilidade e competência.conforme esoritúra pública lavra-

da .em Dota.' do tabelião Bene- ,"Noite Yszia" é um filme tecnicamente .até certo ponto' logrado, ,

,

dieto Therêzio de Carvalho' Jú- cuja, história, bem ambientada, apresenta-se no entanto descontí­

nior em data de 31' de dezembro nua por fílrça de desacertos na caracterização de alguns perso-
nagens 'e situações. O 'msis' grave contudo são as constantesde 1938, e devidamente transcrita

no Hegietro Geral de Imóveil "citações" sôbre outros cineastas. Desta feita, até Alain Resnais
comparece (cena de rememoração feita pelo personagem vivid,odelta Comarca sob n. 13.237 a, '

fis. 248 de livro 3,N, o qual foi por Norma Bengell). Isto, piora não falar-se da bizarrice hilariante

avaliado, para o fim presente, que é, a aparição de uma "gueixa", pelo modo como foi realizado.\..
em Cr$ 3.600. 000 �Tr�1 mHhõel ,Havia que' :'citar" e de qua�quer modo, o, cínema japonês ...
e .'eiueotol mil cruseiroe], Em
Ba)anço - 1) Uma máquina de

, có�tar frioI (máquina de cortar
ca�,De ,com lerra fitl!l�, marca
E�KO, \8Yaliada em Cr$ 410.000
(Quatrocentos e dez'mil cruseiros].

"2l�� Um tacho de ferro. avaliado
"eId Cr$ 7.000 (Sete mil cruzeirol).
3Y lJma máquina ,regilíradora.
mairc�' RENA, avalieda em

,ér$180,000 (Centp e oit�mta
'

mil
·ci'uzei:i:,ol)., : 4) Dúal balança.,
inarca,"Filizola, avaliadal. ali dual
por, ÇIlI8Q.OOO, (Gento e oitent ..
mil cruzeiroll), 5) Uma talha com

capacidàde para 1.000 k. avalia-
da em'" Cr$ 80.000 (Oitenta mil
cruzeiro.D. 6) Uma carroça velha,

.
avaliada em' Cr$ 20 000 (Vinte ""\

mil cruzeiros). '7) Doi. animeil'
cavalares, avaliado. OI doi�, por,
Cr$ 40.000 (Quarenta mil cru-
zei�oQ). O total d8l' avaliações,
impor,ta em Cr$ 4.517.000 (Qua­
tro :milhõel, 'quinhentol e dezel­
lete mil cruzeit'08);' preço por
quaoto "erão lev,ádofl à praça para
lerem 'B�re��tadol por quem
maior oferta fizer acima da avo·

liaçãq, Bendo a venda feita a di­
nheiro 8 vi.ta ou mediante fiador
idôneo por trê� dia.. Em virtude

1

do que, expedi ê.te e 'outrol
iguaill que lerão publicadol e

afixados Da forml:i da lei. Dado
e 1;)881ado nesta cidade de Csnoi­
nha!!, aOI dezeiser. dia. do mê.
de' jqnho de mil novecento. e

leuenta e cinco. Eu, Zaidem
E. Seleme,' Escrivão, mandei
datilografar, conferi e sub'lcrevi.

Vilson Vidal, A'ntunes
Juiz de Direito n�

�

Juízo de D· . d''(ireito ie
"

de
- se

Os contribuintes que não efetuarem seus paga­
mentos no prazo,' acima mencionado, estarão sujeitos a

multa: de acôrdo com /a Lei em vigor.
Canoinhas, 4 de junho' de 1965.

,Clementina E� Píeczarka Dr. João eolodel
'!les: Munícípal " Prefeita Municipal

j

Inseticida HEXABEL, 3
Imunasan 33 P. Pct.

Cr$ 450
Cr$ 450

Cr$ 480

Cr$ 1.300

Iíquido, etc.

CQmarca,
'Camoinhas

lx

Formecida ,Tatu Lata
Formecida líquida "Formídâvel" litro

,
Parafina - Agua-Baz ...

' Amoníaco
J

CASA'
,

. Rua Senador Felipe Sêhmidt, 917

- ,5ATIR -

MELHOR SERVIÇO A PREÇO JUSTO

, F'iliais:
Maíriz: Curitiba

São Paulo • Rio de Janeiro - PortoAlegre •

Canoinhas Rio �egro Mafra· Barra'
Maosa.

•

, R:efaça suas forças,
<'

tomando

�c' A F É
1, '. 'I BI G

,
'

Torrado a ar quení�
, (

Saboroso a'é a u.t.m� gota,
Paula Pereira -- Telefone, 241Rua

BIO é, 'grande - mas em Canoinhas

BIG é ó mélhor, café

TRANSPORTES'

Confie ,o transporte de suas,m,ercadorias
pela�

TRANSRIO s. A.
'''!

e terá a ·satisfacão' de ser bem sentido'
, ,. ,

�gência: de Canoinhas
Rua Vida1 Ramos, 1167 ou Rua Paula Pereira 761

,

,

Não danifique as sinalizaçõ,s.
Elas custaram seu dinheiro e foram ieitas

I

'para �ua segurança.
Colaboração do ,Clube dos Amigos.

I

para A.rroz, Milho e Feijão,
da melhor marca éxistente'.
,com 'ou sem àdubadeira.

�",
"

Casa SantaTerezioba
"Rua Óetúlio Vargas. S/O

:,'"

26-6-1965

d,

a s a' ,r' g'a
Definição do Cinema nôvo Brasileiro (IV)

a

As perguntas abaixo formuladas. foram transmitidas 'a
FRANCISCO BETTEGA NETO antes' da exibição do,
filme "NOITE VAZIA" no Festival de Cannes. E'com'
'elas encerramos nossa entrevista com o citado critico
cinematográfíco,

'

6 - Como foi noticiado, '''NOITE VAZIA", dirigido por
Valter Hugo Khouri, -foí a fita escolhida para represen�aI' o Bra­
sileno famoso Festival de Cannes. Por outro lado, Anselmo Duarte,
que com a sua nova produção - Vereda da Salvação - esperava
bisar a "Palma de Ouro" recebida com o "O Pagador de Promessas",
sentiu-se ressentido com tal escolha, declarando" estar de malas
prontas para a Europa. ,

.

.Perguntamos: Concorda você com a escolha feito. pelo,
Itamaratí, ou pelo contrário, participa das opiniões de fllguns
novos ctneastas que criticam· violentamente Anselmo Duarte
tachando-o de "acadêmico" e "quadrado", pelo fato do 'mesmo
em seus filmes preocupar-se demasiadamente com a têcnícà?

,

6 ....;. Nãd, entro no mérito da escolha porque não vi até
o momento êsse mais recente-,filme dirigido pelo Anselmo ou
outro em questão p�ra seleção, além de

. "Noite Vazia". Conside­
rando porém "O Pagador de Promessas" em relação a "Deus e

o' Diabo. na Terra do Sol", a "Vidas Sêcas", a "Os Carajestes",
aquelas definições sôbre Anselmo me parecem perfeitamente
adequadas. E com essa atitude divulgada pela imprensa, injusti-

, ficada pelá razão alegada, o diretor estâ a merecer outra defini-
ção ainda: a de "vedeta temperamental" ... ·

'

.4. �. � �.

7,,,;,,, E' "Noite Vazia" está integralmente euquadrada ao�
ditames do Cinema, NÔvo?"

'

c' '", •
'

Khouri, como se constata nêste seu último 'filme, parece
poder �ou preferir) expressar-sé sõmente em têrmos de um cine­
ma altamente industrializad,9, o que faz com que se' choque contra
certos príncípíos do Cinema Nôv:o.

, 8 - E as perspectivas atuais do Moderno Cinema
J3rasileiro?'

, 8, - Para que se descortinem tais 'perspectives. é neces­

sário que existam condições para que elas se configurem. EstoU'

',à espera ,de ambas. E nã,o sem apreensão.
'

;,

>: Quando fizer' seu itinerário de ,passeio,
não eSQueOI de incluir uma visita às

obras do FRIGORIFICO
.

,

.

PrezadQs acionistas:
" Se V�8. já " integralizou

recebeu .•�u t,itulo,' procure�o
Induatrial de Capoinhaa.

seu capital e ainda não
na A••ociaç�o Comercial e

FUNDADO EM 29/5/1947 7. Reg. no Cart. Tít. I/n 448 Doc,
JORNAL SEMANARIO - PUBLICA-SE' AOS SABADOS
Rua ,Paula Pereira,' 755/761 - Fone. 128 - Cal'loinha!IL" S. C.

"

Ren.ovação 'de assinatura (50 números), Cr$ 2.000

Os atrazados, serão c,obrados à base da época.
," As assinaturas com 1 ano ou mais de atrazo, serào'
cortadas' sumàriamente a p�rtir dê t. d� junho de 65.,

TABELA DE PHEÇOS DE PUBLICIDADE
Anunciol: Por vez e por centímetro de altura de' coIUl�a:
ÚLTIMA PÁGINA l'AGINAS INTERNAS

1 vez Cr$ 150 1 'v:ez Cr$ 120
Para mail vezel, delconto até 20%.

Página inteira Cr$ 40,000 Página inteira Cr$ 30.000
'

Meia página Cr$ 25.000. Meia. página Cr$ 18.000

OBSERVACÕES:
, Originai. de artigol enviadoll 8 Retlação. publicado. OU'

não, permanecerão, em pbder da melms.,
.

, ,A Redação não endolla conceito. emitido. em arti�oll aelinadoB.
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Antônio Carlos estuda os problemas catarinenses
"Estou procedendo um levantamento cuidadoso e r�alista

das necessidanés' do Estado no que toca aos problemas de lDfr�­
estrutura", disse o candidato ao Covêrno do Estado, Antonio

Carlos Konder Reis. Acrescentou que está avalia,ndo os recursos

com que pode contar o Es�ado para r�súlver tais problemas. E

, frizou: "Farei um estudo sobre os meios. que o Govêrn� tem, pa­
ra atacar êsses problemas e, de posse destes elementos - onde

não cabe a fantasia, nem o sonho, nem a promessa, - procura­
rei mobilizar as forças vivas do Estado pata que possamos r�;
solver os problemas da nossa infra-estrutura: transportes, ener�la
educação e agricultura.

,

_

. .,

Justiça Social
,

Mais adiante disse (J Senador Antonio Carl_?s, q�e espera
fazer do Govêrno um instrumento �e bem-estar s.oclal, Disse tex­

tualmente: liA primeira providência para que haja bem-estar .so­
. cial e paz entre OI cataririenses é estatebelecer um Govêrno JUs­

to; um Govêrno que pr�tiq�e a jU3tiça, olh�'ndo todos os ca!a­
rínenses, como pessoas Iguais, perante a !el e pera��e O G�v .�­
no; que não os distinga, que não os. persrga, que' nao os d,lscr.!::
'mine, que não humilhe. Mas é prec�so ta�b�m .

para ser Justo,
um Govêrno que saiba desfazer qualsq.uer ínjustíça, p�r ven�ura
por êle praticádas, ,E finalizou o ,candidato da UDN: 'fazer JUs­
tiça é tratar todos igualm�n�e,. m�s também -fazer com com que
os injustiçados tenham tais ínjustíçes reparadas. v

Ano 19

Levantamento geológico do
'xisto em Santa Catarina ,

Em futuro pr6ximo deverá lér
feito o levantamento geológico da
faixa compreendida entre OI Mu­
nicipiol de Trêl Barrai a Canci­
nhae, norte do Estado de Santa
Catarina,' onde le fjzeram lentir
ocortênoíae de xisto betuminoso.
Também a, região dõ Tronco
Principal 'Sul (Laiea a Ponte Alta)'
lerá incluído nelle levantamento:

Eua .notícía foi' obtida pelo
Eeorltôrio- dOI Municiploa Ltda.,
da Capital, '[unto à Allelsoria

, Técnica do Palácio' do Govêrno.

O levantAmento geolôgico cita.
do, deverá ler feito pelo órgão
'elpecializado da Petrobrâs S.A.,

visando futura induitrializacão
'caiO leja poaitivo o estudo feito,

COMBUSTÍVEL
Do xilto betumiaoso, podem

ler extraídoI os maií diverlol
eombuetíveis como gaaollna, que­
rozene, etc•• , e a' inltalacão de
uma usina para leu beneficie­
mento lerá de muita impQ_i'tância,
para OI municipioa onde la loca­
lizarem ai iazidal.
A Petrobrâs S.A. iá colocou em

funcionamento dual unidades de
industrializãcão do xi.to, uma em

São MateuI do Sul (PR.o. e a

outra em Tremembé (SP.). nv

,--._--�-----------:"
CJUZCine Teatro Vera

HOJE -- •• 20,aO hor•• - impróprio dé 14 ano.

UM CÃO MARAVILHOSO
com Peter Preck - Peggy Mac, Ray ;.. Carrol O' Conner

----'_

DOMINGO - à. 14.00 hor•• - cen.ura line

UM CAo MARAVILHOSO

DOMINGO
a. 17,00 hora••
a., 20,00 hora.

canlura livre'
Imp., ati 14 anol

'O Fabuloso Criador de En(rencaS'
,

com Fred Macmurray' - Nllney Olson - Keenan Wynn -

Tommy Kirk e ,Joanna Moore.
O mundo quase enÍouqueceu com as peripécias daquele,

incrivel homenzinho.
,

�--_

2a. Feira. à. 20,00 hora. - REPRISE - Proibido 14 anol

5•. a. 20,00 hora. - hnpr. até 14 ano.,feira
,

OS· CovardesSó se Rendem
com Frank Lovejoy - Richardt Carlson, e Rusty Tomblyn.

'

44. feira - ai �O.OO hora. _ impróprio até 14 anos'

�R A P-cT O
com Anouk Aimée - Tomás Milian -- Jeanne Valérie

A históriA �.o crime que' comoveu o mundo!

5a. e' 68. feira - a. 20,00 hora. - impr. até 14 anal

Os -Ultimas dias de Pompeia
com Louis Calherm - Preston Foster e Basil Rllthlome. n

Festa' do Padroeiro
amanhã em T. Barras

ESPORTES
SANTA CRUZ LIDER ISOLÁ'DO
Faltando ainda dois compromissos para fmdar o turno,

o Santa Cruz já ostenta o invejável titulo de lider absoluto e'O nóvel município de 'isolado da zona' 3.
"Três Barras estará vivendo Emboras o conjunto' ainda não tenha rendido o que po-
amanhã um dos, seus" gran- de e sabe,' assim mesmo dobrou em nossa cidade o Pery de

MRfra e Nevada de São Joaquim e foi buscar um esplêndidodes dias religiosos com a
triunfo, dentro de Lajes, contra o Guarany.

realização da tradicional fes- ,o cotejo com a Nevada ocorreu domingo último, em
ta .de São João Baptista. nossa cidade, no estádio municipal e o prélío não chegou a agra­

dar o regular público que o assistiu. O conjunto visitante, jo�a
sério' e pesado e a vitória dos locais foi de apenas um a O" tento
no primeira fase de autoria de Peixe, O árbitro da contenda,
trazido de Lajea, pelo Nevada, deixou muito a desejar, truncando
lances e prejudícando a '!squadra de C8S8,

Sabiá em Teste no Santa Cruz
,

O dianteiro Sabiá, do futebol paulista e ex-defensor do
Atlético Ca çadorense, encontra-se em nossa cidade em fase de
teste na esquadra local.

No páteo da Matriz, após
Santa Missa Solene, terão

início as festividades CO;})

barraquinhas de todos os ti­

pos. Também, como parte
QOs festejos referidos, o Co-
ral Canoinhense estará na

noite de sábado próximo, -día
3, cantando para a culta

platéia tresbarrense.

Aniverssrientes
da Semana

ANIVERSARIAM.Se
Hoje: a sra. dna. Iracy esp,

do sr. Ludovico Bôra; o' Sr.
Altsvir Zaniolo; a srta. Rosi.
cler Ma1zà Damaso da Sil»
ueira; o jovem Pedro Burgardt
e a menina Aurea [uceli filha
do sr. Altamiro Lé'ski.

'

Amanhã: as sras. dnas.
Ludo'Uina esp. do sr. Paus»
tino (Ialeski, Hercilia esp. do
sr, Emilio Lemke, Odete esp.
do sr. Rodolfo: Frantz; () sr.

Eurides Tremel, o jovem Luiz
Carlos Costa; a menina Lu.
ciane filha do sr. Euclides J.
Bonet. res. em 'Salvador.

Dia 28: as sras. dnas.
Paulica esp, do sr. José Üref­
tin, Lourdes Maria esp do
S1'. Anua! Séleme; a srta.
Yolanda Treuisuni; o jovem
Alceu Mülbauer; os mentnos'
Vilmar filho do sr. Marcus
Ftanz e Luiz filho do sr. Pe.
dro Grosskopr.
Dia 29: a sra. dna. Maria

esp. dó sr. Artur Bauer;' os
srs. Ladislau �Cubas, Pedro
Carlos Negro»1onte, Pedro.
PaUlO Koller; as S1 tas. Silvia
Paulina Linemann, Elisabete
Adelaide Rudolf; os jovens
Miguel Czarnik, Daltro Pei­
xer e o menino Pedro Paulo
filho do sr. Argemiro Rosa.

Dia 30: a sra. dna. Selma
esp. do sr. Alfredo Carneiro
de Paula, res. em Ponta
Grossa, Izabel. esp. do sr.'
Antonio ·dá Silva; o sr. Nor-
'berto Fiedler e a menina
Sandra Mora filha, do sr.

Adauto Allage.
Dia 1°; de Julho: a éxma.

vva. sra. dna. Leoni Ferreiro;
os srs. Alvino Franz. Adernar
de Oliveira Godoy, João Ota­
vio Furtádo; o jovem Teodoro

,

. Sconhetzki.
'

Dia 2: a sra. dna. Caroliná
esp. do sr. Ricardo de Oli­
veira; os srs. Alcides Sc..hu­
macher, Alfredo Carneiro de .

Paula, Fridolino. A. lJayer,.
res. em Pomerode, Francisco.
B. Ferreira, Ciril.o Medeiros;

,

as srtas. Olga Iracema Sco.'
nhetzki, Maria lzolde Alves;
a menina Helena Elci filha
do sr. 'Mano7?t Jungles e o

menino Walfrido filho do sr.

Marcus franzo
Aos aniversariantes augu� ,

Tamos felicidades.

Manuel nó Rio

,o fabuloso 8�mador Manuel, uma das revelações da zona

'3, apôs o jogo de domingo. contra o Nevada, seguiu para o Riô
de -Janeírc, devidamente licenciado, já tendo retornado à nossa

,

cidade.

ClesslflcaçÁo ná Zona 3 '

Em 1°, - Santa Cru21, com O p. p.
Em 2°. - Internacional e 'Vasco de Caçador, com 2 p. p..
Em 3°. - Nevsde, com 4 p, p.
Em 4°. - Guarany e Pery, com e p. p,

Amanhã temos os seguintes jogos:
Em Lajes: Internacional X Santa Cruz
Em São Joaquim: Nevada X Pery .

Em Caçador: . Vasco X Guarany
O Santa'Cruz Amanhã em LaJes
Em prosseguimento do Estadual, - o Santa Cruz �stará

amanhã na cidade serrana de Lajes, dando combate ao Interna­
cional. A embaixada canoínhense, comandada pelo sr, Rafael
Boeng, deverá partir de nossa cidade amanhã pelas 6 horas.

AS'iim, tôds a 'torcida canoínhense, accmpanhará amanhã,
com. especial interesse o choque entre Santa Cruz e Internaciona��

v'

ACARESC � ·Servi(o. de ExtenSãO Rural
, ,�

- 1 - O que é Crédito Rural Orientado?
O C�R.O. é uma modalidade de crédito rural em. que se

visa a melhoria da 'produtividade e renda da emprêse rural.
Mediante uma assistência técnica educativa na aplicaç�o

dos empréstimos, comtemplando-se determinadas atividades dà

.proprredede rural, cuja, expansão figure no �lanejamento. re�ional., ,

As culturas do milho, arroz e batatmha e a. cnaçoes d_�
suínos e gado leiteiro são as atividades financiáveis em nosso
município.
2. - Seleção dos mutuàrios f

O candidato ao financiamento deve preencher ai eeguin-

I tel! características:
.

'",.
,

a) Deve ser produtor, cujas rendas provenham d� agro-
pecuár:ia e suas ativid'ades a isso sejaID; dedicadas; ,

,

b) Ser honesto, tnbalhador, progressista e goz.r de boa
saúde;

,

c) Deve· &er pequeno ou médio produtor de'preferência;
d) Deve possuir terras que possibilitem realizar o em;'"

'preedimento, a ser financiado;
, ' .

'

e) Apresen,tar um documento que prove sua identidade
titulo ,de eleitor, certificado de reservista, ou carteira de identidade.

3 - Porque usar o C. R. O.
Na maioria das vêzes o produtor está disposto a adotar

técnicas racionais de trabalho e de produção, mas, não dispôe
dos recursos financeiros necessários para ,fazer face as despesas.,

Torna-se por isso necessário, oferecer ao produtor um Cr.é­
dito abtindante, fácil, de juro baixo e de prazo de acôrdo. com
a atividade financiada.

A' aplicação do Crédito deve ser acompanhada 'de ,orien- ,

tação ou supervisão técnica, sem o que. pouco valor terá o mes­

,mo, na melhoria dos metodos de produção.
4 - Como' é concedido o Crédito .

, d/interessado entra em contato com o' técnico da ACA­
RÉSC, organização com a qual o'Banco do ,Desenvolvimento do
Estado (B.D.E.), mantém convenio.

Na oportunidade, o agrônomo colhe as suas intenções,
concluindo pela nece,ssidade ou não da assistência financeira. O
interessado preencherá uma fórmula de solicitação 8 qual será le­
vada ao Conseiho Consultivo Local pára um parecer sôbre a ido­
neidade do agricultor. Sendo favorável o parecer, elaboramos um
plano com o orçaménti:> de aplicação' e a relação das garantias
oferecidas como penhor.

.

:Este pIaDO é encaminhado à ACARESC para um parecer
técnico e, finalmente, é levado a,o B.D.E. (BI:I11CQ do Desenvolvi-
mento). • .

Tendo presente as disponibilidadés financeiras, o Banco
preenche um cheque e .uma "cédula rural pignon'tíc!a. ,

. No ato de receber o cheq.ue, o agricultor assina a cédu-
la e um recibo anexado.

'

xxx
,,

O Conselho da Sem,ena é que os agricultores interessa-

dos, façam e solicitação de Crédito. Serão âuplamente beneficia-
dos, pela�assistência financeira e pela supervisão técnica. n

José Francisco C. Carvalho - Extensionista Rural - ACARESC

•
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'

Exonerados Membros da Comis- ,O Deputado ccnterrâneo Aroldo, Carvalho
são da Igreja doDivino Espírito intervem a favor dos lavradores

Santo em Major Vieira
Deu-se na Comiuão da Capela do Divino Espírito Santo de

Major Vieira, a exoneração dOI seguintee membro. da Comillão:'
Senhoree: Pedro AlIage, Filho, Alôacir Veiga e João' Alfredo Boreck.

Ignore-se muito o motivo dai referidlll exoneraçõee de que
fêz O Padre Fabiano, viste que OI regulementos de uma Comillão
tem leu mandato não apena. por déz mêse•.

Mal para o bem da verdade, aqui fica bem esclarecido, e

para provar a iniuate exoneração, que OI livro. pertencentea à Se
cretaria e à. demes millõel a cada qual imcumbida, não houve cor­

rupção alguma, estando OI metmOI prestea à serem examinados por
quem quer que aeja,

.

Em Maior Vieirã' não precisa Comillão, o Padré Fabiano
manda e deimanda .ozinho, fêz a exoneração lem convocar quem
quer que leja da Comillão, mesmo que nem ata Dão foi lavrada a

re.peito, porque quando existe reunião da Comillão para dísoutir
alguns al.uotos de intereue da Igreja, le não o fizerem e concorda­
rem sõmente com ai idéia. dêle, te retira dai reuniões, que isto iá
aconteceu. ,

'

Todavia, somos Catôlícoe, pertencemo. à Igreja do Divino
Elpirito Santo de Maior Vieira, deisaremoe de lado peneguiçõe.
pel.oail,

Juntamente com todo o povo de Maior Vieira,' continuare.
mOI a lutar e trabalhar para que um dia pOllamOI ver o que é o

de.ejo de todos, uma Igreja Matriz.
_

Chamamoe maia ainda atenção do Revmo. Padre Fabiano,
não criticar n'olsol nemes em prática! durante a milla, poia eatare­
mo! a leu inteiro dilpôr para diacutirmoe sôbre o alluoto, isto é,
fora da Igreja.

'

aa.) . Pedro Allage Filho
ae.) Alôacir Veiga
al.� Joio Alfredo Boreck

A devoção ao

Sagrado Coração de' Jesus
,

A devoção ao Sagrado Coração
fQi apresentada oficialmente ao

mundo catôlico pelo Papa Leão
'XIII, em 25 de Maio de 1899,
como meio extraordinário de sal­
vação pata a bumaóidade.

.
,

Para que dessa devoção pudes­
sem' 08 bomeos colher as mais
abundantes graças Nosso Senhor
lbes fez poe intermédio de Santa
Marg&rida Maria, as seguintea do,
ze pIOm>ssas:

1. - Eu darei aos devotos do
meu Coração toda!! as graças ne·

ce5sárias 8 seu estado.

2. �etabelecerei e conservarei
,8 P!!Z tõID suas familias.

3. - Consolá-Ios·ei em, todas
as suas aflições,

4. . Ser' lhes ei refúgio seguro
,na vida e principalmente, ns' bo­
ra da morte.

5.• Laoçarei bençãos abundan­
te sobre todos os seus trabalbos
e empreendill)entos.

6. • Os pecadores' encontrarão
em m�u Coração fonte inesgotá­
vel de misericórdias.

'7.. As almas tibiBs tornar,se·
lo fervorosas pela prática dessa
-devoção.

S.. As almas fervorosas _subi­
rão eoi pouco tempo a um� alta
perfeição.

9. • A minha benção permane­
cerá sobre as casas em, que se

achar exposta e venerada a ima­
gem do meu Sagrado Coração.

10. - Dárei aos Sacerdotes que
praticarem especialmente essa de-

voção o poder de tocar os cora­

ções mais endurecidos.

11. - A. pessoas que propaga­
rem essa devoção terão os seus

nomes ínsceitoe para sempre no

meu Coração.
12. - A todos os que comun­

garem nas primeiras sextas feiras
de 'nov�' meses consecutivos, darei
a' graça da perseverança fioal e

da sslvação et�rna. ,r

Aniversário de,Casamento
, ComplMartÍ 20 anos de

casado, dia 7 de Julho pro­
ximo, o casal, Dna. Ana e

I
Willv Voigt. residente no

,Campo da Agua Verde.
Nos so s cumprimentos

antecipados.
,

.

V
Vende-se,
Um terreno com aproxi­

madamente 5 (cinco) alquei­
res, constitutivo, na sua

maioria, de matéria prima
para industrias de cerâmrca
e olaria, contendo benfei­
torias, sito em Parado; de­
fronte a Olaria Kellner.
Tratar com o sr. Alcides

Schumache� 3v

Assine! Leil1í Divulgue J

Correio do Norte

nv

o Dep. Aroldo Carvalho, sem­

pre atendendo a lua terra e a lua

gente, dirigiu a seguinte carta ao
Miniltro da A�ricultura a respei­
to dOI preiuisos dos colonos de
Arroiol, 'Salaeiro, Lsgôa do Sul e

edjaoeneiee, em consequência de
uma tempestade de graniso;

Brasília, '16 de [unho de 1965
Excelentísaimo Senhor

Profeseor
HUGO DE ALMEIDA LEME
DignÍilimoMini.tro da Agricultura

Senhor Mini.tro.
Permito-me formular perante

VO"la Excelência solicitação em

que ponho todo empenho, visando
atender humildei' lavvadorea da
minha terra natal, radicadoa na,

_regiõel de «Arroiol» e «Sal.eiro»
vítimal de preiuisoa totaie em

decorrência de uma tempestade
de granizo que em dezembro de
1964 atingiu' lual plantações,
Encontrava, me em Convinhal,

Santa Catarina, por ocaeião dai
féria. parlementsree e fui levado
ao local afim de con.tatar a ex­

tensão dos danoa verificado•.

Resullado)<k
da Rifa do Jogo Panex em

benefício da Capela de Pa­
ciencia, foi premiado o nú­
mero ::S3, pertencente ÇlO sr.

Adib Sakr.
A ,Comissão

, ./
Trituradores

� Para ração: Móe o milho
com palha e sabugo.
Preços diretos de fábrica

__ Informações com Walde­
mar Knüppel, Caixa Poso
tal, 92 - Canoinhas.

<"

Lóte em São Panlo
Vende-se em ótimaS con­

dições um lóte no Bairro
Jacareí (Jardim das Indús­
trias). Tratar com Orlando
Gatz, em PaulÇl Pereira. 2v

Nãu solicitam, tais lavradores,
cuio número ascende a 80, inde­
nização' do Poder Público, mal,
apenai, reivindicam sementei de
trigo, Ieiião e milho, que poderão
ler adquirida. pela Auociação
Rural local e a êles distribuidaa
criterioeamente, posaibilita ndo­
lhes novamente estímulo a proa­
seguirem na lua faina intermí­
nável.

O patriotismo, o espírito 'pú·
blioç e o alto desoortinio de'
VOlla Excelência me animam a

aclicitar-lhe qu_e autorise jim des­
taque ,de DEZ' MILHOES DE

CRUZEIROS da dotação global
do Fundo Agro Pecuário', em fa.
vor da Alsociàção Rural de Ca,
noinhas e destinado específica­
mente á compra de sementea

. aeleeionadaa a fim de lerem dis­
tribuídae á. vitimai do temporal
mencionado, relacionadas na
ocalião pela mesma entidade e

pelai eutoridades munlcipaia.
Certo de que VOlla Excelência

não lerá ineensível a êste apêlo,
antecipo agradecimentoe e reitero
protestoa de elevado aprêço.

Aroldo C. de Carvalho
Deputado Federal nv

«Canoinhas à marcha-ré»
Sim senhores, caros concidadãos, a nóssa urbe desenvolve­

se à marcha- ré, graças a mentalidade tacanha de certos individuos,
gananciosos, sequiosos de desenvolvimento .rápído, e sem base
financeira para conseguir realizar as suas ambições não hesitam
em empreender projétos que pecam escandalosamente; Em prí­
.meíro lugar contra os principios de um povo como o nosso, con­
cio de seu dever-pera com a sua cidade de torna-la bela, moderna
e estética.

Pecam frontalmente contra os poderes públicos envolvendo
cidadãos respeitabilissimos em seus postos pela audácia de suas

decisões, "naturalmente protegidos por outros poderes, menos
ciosos de seus deveres I?ara com a comunídadé,

Porém, conversa sútil, não resolve o problema. A essas

alturas, você, amigo leitor já está impaciente para alcançar o

âmago dessa querela: Trata-se nem mais nem menos da cons­

trução de um BARRaCO DO coração da cidade, localizado na

esquina da Rua Felipe Schmidt .com a Rua Paula Pereira, no'
terreno, cujo proprietário é o sr, Carlos Spíes.

'

Estamos ínfermados de fonte segura, que um grupo dos
'componentes da Câmara de vereadores estão contra Q realização
dessa vergonha para a cidade. Inclusive o chefe do centro de
saúde, não poderá nunca aprovar uma plante dessa natureza, em
virtude da falta de requesítos exigidos, e das condícões de hi­
giene, Contra também é o engenheiro da Prefeitura, pela cons­

trução do BARRACO, fugindo a tôdas as exigências urbanisticaa
e aos princípíos mais comisinhos de 'construções.

Pergunta agora o leitor. Mas quem proteje um projéto,
fora da lei em nosso cidad�?

Ora ninguém mais nem menos. do que o nosso Edil,
ilustre alcaide, que nada fez de util para 8 população urbana, e

nem para o interior.
° bani e comodo prefeito comodista 60 extremo, que

concentrou tôda sua atual.;ão Da estrada do PAPAI. Que diz não
ter dinheiro, mas gasta os últimos tostões da Prdeitura em -seus

últimos mêses de govêrno 00 estrada Canoinhasapaula Pereira.
É êste cidadão, prefeito de todps 'canoinhenses que mar­

cará a sua brilhante atuação na prefeitura, dando cobertura a

projetos que envergonhsID todos os munícipes, Seu prefeito,
acorde, ainda é tempo. Não abra precedentes,. siga a lei, obedeça
o codigo d� posturas de municipio. Hoje V.S. é prefeito, amanhã
deixará de ,ser. não consinta uma vergonha 'desses. Canoinhas
-virará favela acorde enquanto é tempo.

-

'

'v

PARA fERIDAS,
E C Z E MAS,
INFLAMACOES,
C.O C E I R A S,
F R I E I R A S,
ESPINHAS, ETC •NUNCA EXISTIU IGUAL

•

n CASPA, f ijU[OA Df S[US CfiB[lOS U�n�DO l,
I
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Honestidad'e noGovêrno·comAntonioCarlos
(omo Fabrica

candidato
se

um
Depois de", uma longe batalhe de bastidores" de que fo­

ram protagonistas os srs. Alcides de Abreu e Ivo Silveira na

disputa da candidatura .pelo PSD, foi escolhido, finalmente pela"
cúpula partidária, o Deputado por Palhoça, sr., Ivo Silveira, como

candidato à sucessão do sr. Celso Ramos.
,

'

Não pretendemos discutir aqui qual dos dois aspirantes
à candidatura pessedista oferecia melhores condições para SP.

apresentar perante o eleitorado catarinense, a fim de pleitear- lhe
o sufrágio. O que não padece dúvida foi,a profunda decepção
causada, numa extensa área do PSD, a escolha do nome do De­

putado palhocense, feita à última hora na casa do dr. Aderbal
Ramos dà Silva, entre deputados, um Senadqr e alguns próceres
do partido. Até ,8 tarde do dia 12 do corrente, os convencícnàis
do interior, que continuavam chegando, ainda não sabiam qual
o nome, ou os nomes em que iam votar. Sabia-se que o Prof.
Alcides de Abreu era o' candidato do Governador Celso Ramos,
o qual já havia empenhado a sua palavra ao diretor-presidente
do Banco de Desenvolvimento, do Estado, dando' a sua' candida­
tura como coisa liquida e certa. Consta que, fundádo nessa certeza
o Prof. Alcides de Abreu já havia elaborado a sua plataforma de
govêrno, tendo encomendadç, inclusive, flâmulas e outros mate-
-ríaís de propaganda. Entretanto, a linha dura do partido - re­

presentada pelos "persguaíos", como é conhecida aqui a ala do '

dr. Aderbal Ramos da.Silva - não se conformou com a escensão
dç Prof. Alcides de Abreu ao pôsto de caàdidato, e vetou- lhe o

nome impondo o do' sr. Ivo Silveira. O nome do presidente, da
Assembléia foi "democràticamente" levado aos convencionais,
para ser escolhido por... aclamação. 'Não houve, como já se espe­
rava, dissidência no seio das hostes pessedistas .. O PSD é um

partido que acata' de olhos fechados e de cabeça baixa tôdas as

decisões emanadas de cima. Entretanto, não, se pôde evitar o

deacontentamento e a contrariedade provocada por essa escolha
entre aqueles que queriam o nome do Prof. Alcides de Abreu -
ou seja, entre os membros da "Sorbonne", como são conhecidos
aquí os partidârios do grupo Abreu. Não se conformando por
ter sido passado para tráz, o Prof. apresentou a sua renúncia do
cargç de diretor-presidente' do Banco de Desenvolvimento do
Estado.

'

•
As conlusões a' tirar dêsse episódio não deixam margem

à dúvidas; o grande derrotado foi o Governador Celso Ramos. S.
Exa. não lidera mais o partido, tendo de sacrificar, como sacrí-

r ficou, a candidatura do Prof. Alcides, ge Abreu, o 'autor inte­
lectual do planejamento não só da sua campanha, quando candi­
dato ao Govêrno do Estado,' mas também das metas do seu

govêrno. Teve, de sacrificá-la para submeter-se a 'uma imposição
d� dr. Aderbal Ramos da Silva e do seu grupo" que demonstra­
ram, assim, possuir as rédeas da liderança do PSD catarinense.
O governador hoje é � uma figura decorativa, uma espécie de
presidente de honra do partido, ja que, apesar de todo o peso
da sua autoridade como Chefe do Poder Exeéutivo, não conSe­
guiu' fazer prevalecer Q -seu candidato, contra o candidato do, ex­
governador. E o m�is grave, em todo êsse episódio, foi que a

decisão final não coube aos convencionais. Estes vieram aqui
apenas aplaudir c candidato que à última hora foi sacado do
bôlso do colete do dr., Aderbal Ramos da Silva.

,

' , Lembramo-,nos a esta' altura, da,quelas palavras que o dr.
,

Armando, Cam, ao encerrar-se a convenção' da UDN, à qual
compareceu como representante do PSD, disse ao dr: Osvaldo
Bulcão "Viana, 'no momento em que o felicitava: "Os senhores
deram um grande exemplo de democracia I, .."

(De ('A aazeta")

Vend�dor
'�\-'

Comissionado
Excelente vaga 'para

Fornece-se' carro próprio.
oportunidade.

vendedor comissionado.
Boas comissões, ótima

lp

Informações nesta Redação.

MO 1'0 R
,

Temos disponivel para venda Um motor Diesel de
I fabricação alemã, com 54 HP de potência, 1.000 rotações
estando atualmente ligado com 840 rotáções para 40, HP.

_
Acompan�am cais tanques ,de Eternit para refri·

geraçao de 3.500 litros cada, tanque de óleo e 'demais'
pertences.

'

Tratar com Com. e Ind. H. Jordan S/A.
,

Filial Canoinhas
, ./

caixa postal 11, Canoinhas S. C. . 2v

t

CivilRegistro
Sebastião -Grein COita, Eseri­

vão,' de Paz e Oficial do Hegistro
Civil de Maior Vieira, Comarca
de /Cilooinhal, Estado de Santa
Catarina, etc.

Faz saber que pretendem calar:

Bernardo G'l'aoza e Nadir Müller.
Ele,' natural deite Estado, nasci-:
do em Queimados, muno de Pa­
panduva a 4 de novembro I de
1936. Professor Municipal, 101.
teiro, domicilíado e residente em

Pspaaduva • SC, filho de Pedro
Granzà 'e de Victória Geanaa,
domiciladoe e reeideutes em Pa­
paóduva • SC. Ela, natural' deste
Estado, 'nalcida nesta cidade a

10 de agosto de 1939, Funcionária
Pública Muníolpal, solteira, do·
miciliada e residente nesta cidade,
filha de Gustavo Müller, falecido
e de, Dna. Tereza Müller resi­
dente neeta cidade.

Faz sabee que pretendem calar

Edmundo Knop e NRltazia Eu.
dete Sacsotka. Ele, natural deite'
Eetsdo nascído em Csnoinhaa no

dia 16 de novembro de 1942, la- '

vrador, solteiro residente em La.
geado Liso .nl muno filho, de Al­
fredo Knop e de dona Elia He­
nning Knop, falecida, ele reeiden­
te em Ri')' Claro, n/mun. Ela na­

tural deite Estado, nascida em

Cal. Becker, n, muno no dia 23
de Junho de 1947. domeetioa, 101.
teíra, residente em Rio Claro n,

-mun. filha de Ledialau Szczotka
e de Dona Veronica Szczotka
residentes em Rio Claro n.: mun.

Apre.entaram o. dooumentoa
exigidoI pelo Código Civil artigo
180. Si alguem tiver conhecimento
de exiltir 'algum impedimento
legal, aeuse-n para fiol de direito.

Major Vieira, 18 de junho
de 1965.

' ,

Pedro Veiga �obrinho '

Elcrevente' Juramentado DY

v

A principal causa de acidentes
está em não perceber os perigos
enquanto há tempo para evitá-loB.

colaboração do

clube dos amigos

'\Cârhara Municipal
de Major Vieira '

Resolu�ão' H. 45, �-4-65
Aprova Balancete da

Receita 8 Despesa Orça­
mentária do mês de dezem­

bro de 1964

Odilon Davet, Preaidente da
Câmara Municipal de Major
Vieira Eltado de Santa Catarina
no UIO de (IUfll atribuiçõel faz
lliber que a Câmara Municipal
decretou e eu promulgo a leguinte

R E S O LU ç Ã O:
,

Att, 1. - Fica. aprovado por
élta Câmara Municipal o balan·
Cete da Receita e Delpela Orça-

, mentária, do mêl de dezembro
de 1964.

Art. 2; - Elta Relo}uç�o en­

tra em vigor Da data de lua pu·
blicação, revogadal 81 dispoaições
em contrário.

Sala dai' lenões da Câmara
Municipal de Maior Vieira, em

2 de a'bril de 1965.
,

I

os,� Odilon Davet
Presidente

88.� João Alfredo Boreck
lo, Secretário

aI.) Teodoro Barankiévicz
2°. Secretário nV

(

«Considero o gesto mais nobre
na vida pública, o mais impor­
tante" mais sério, mais decisivo;
o se pedir voto a 'um .eleitor»

Palavras dO- candidato Antonio Carlos aos catarinenses
Fa"ando' aOI cetarínenees, o

candidato da UDN ao Govêrno
do Estado, Antonio. Carlol Kon­
der Heis, diase que inicia a lua

campanha com o mesmo delejo
de' atender ai' reivindicsçõee po-
.pulerea, como quando foi para Il

Allembléia( Legislativa em 1947,
para a Câmara dOI Deputado. e,
como chegou ao Senado da He­
pública, atravêe à maioria abso
luta do eleitorado caterinense -
275 mil lufrágiol em 511 mil
votantes.

eleitorado livre de Santa Catarina;
nem pre•• ionando, sem ameaçai,
não prometendo. jamai. compran­
do", E frizou: "Creio que o VOSlO

voto - le tiver a honra de me

pertencer - leia u.n voto livre,
um voto conciente e um voto ho­
nesto". Um voto, pelo futuro dai
vOSlal Iamiliaae, como sabeis, DO

leio da. n08lal ramilia., sempre
com cuidado introdusimoe OI dei.
conhecidos. mal, eu 10U valio co­
nhecido e pO.IO pedir o VOIIO voto

pelo futuro dai VOllal família•.
um voto por Santa Catarina. nv

P.R.P. nao apóia
candidato
do P.S.D.

o Voto

Sôbre o voto que vai solicitar,
dine o candidato Antonio Cariai:
"Considero o gesto mail nobre'
na vida' pública. o mail impor.
tante, 'mail sêrio, mail decisivo,
o ie pedir o voto ao eleitor. O
voto pode ler conseguido de muitas
maneiras, de boaI e de mál ma.
neiraa; o voto pode ler conseguído
sob preesões e ameaças; o voto

pode ,ler conseguido atravél do
engano ou da promeesa: o voto
pode ler traneformado, até eJ;D
mercadoria, que se compre e que
le venda. Mal. a mim me iate­
relia obter a maioria do voto' do

P
. -;7

reclsa-se
Um funcionário para' es­

critório.
p; ,. r

/; .Inútil apresei, ....z-se sem

competência.
'

i, Guarda-se sigilo. v

Abrahão Mussi S. A,'

7"
Lotes

�. ,

�Yende-se
!i nas proximidades do Fri­
;goríficÇl' Canoinhas S.A. -

'Preço de' Ocasião no

'ioteamento Jardim Espe­
rança.

,

Tratar
Bóra, na

rezinha.

com, Henrique
Casa Santa Te-

"'%ti 'mn'lUiiIiliBIhA

v

Perrepilta, de Joiovile, o maior
reduto eleitoral do Partido no

Estado, endereçaram ao Diret6rio
, Regional,. o seguinte telegrama:

"Exmo. Sr. Dr. Jade Maga­
lhãee - Preaidente PR P - Fle«,
rianópol�1 - Havendo imprenla
local divulgado apôio Partido
Hepreaentação Popular caudídá­
tura pessedista Deputado Ivo
Silveira vg em nome totalidade
eompanheiros lolicitamol encare­

cidamente publicar urgente cate­
górico desmentido pt Coerente.
expontânea msnifeltação oompa­
nheiros diferentes regiõel Eltâ40
Como também grandes áreal dé�
mail partido. vg' reafirmamo.
indicação próxima Convenção no',
me ,ex-prefeito Joinvill� B'\ltazar
BUlchele candidatura Govêroo
€atarineole pt Saudaçõel. Arnal�
do Budal Atins, Vice�PrelideDte
Diretório Regional - Raulino
ROlskamp - Prelidente Diretório
Municipal Joinville - Eugênio
Brulke - Vice·Pre.idente Dire,..
t6rio Municipal Joinville - I..eo
Mertónll- Secretário. ' '"

(De liA Noticia" - 13-6�65)

Séries Fantasia e 007'

apenas Cr$' ,4.500

CÃSA ERLITA

Assine! ,Leia! Divulgue I

Correio do Norte

'Long Play
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NOTAS
esparsas

.

Segue hoje numa direta para
3, distante cídade de Campina
Grande, Estado da Peraíba, sua

terra natal, acompanhado de
sua,' fa,milia, .no seu Fuquinho,
sr. Evaldo Carvalho, o popular
Paraíba, proprietário da Casa
do Criador.

o Escândalo
da energi� �létrica

'"

, '

produtos Willys, temos agora o

Plano Cooperativo Finelar, da
tradicional Casa Pereira. Para
venda de radíolas e 'I'elevísão,

x x x

O Santa Cruz S.C. apos ven­
cer o Nevada, em nossa cidade
domingo ultimo, continua como
lider invicto e isolado da zona 4.

x x x

E amanhã, os elvícelestes, no
seu penultimo compromisso do
-turno, estarão em Lages dando
combate ao Internacional, num

cotejo. que se depara' dos mais
dificeis para as nessas cores.

referente aos mumctpros de
, Canoinhos, �ajor Vieira e Três
Barres.o Presidente Castelb Branco virá a Santa Catarina

no próximo dia -2 de julho. inaugurar a termo elétrica
de Capioart, 50 TELCA, empreendimento do Governo
Federal, que Propiciará mais 50.000 KW. ao nOS$O
Estado. Posteriormente será inaugurada a segunda
etapa da usina geradora, que oferecerá aos consumi-
.dores outros _50 000 KW.

A incúria 'e a incapacidade do atual Gouerno Es»
tadual, aliados ao seu -conhecido desinteresse pelos pro­
blemas do Planalto de Canoinhas, são responsáveis' '/le­
lo doloroso fato que agora se constata: não nos bene­
ticuu emos de mais energia, de energia da 50TELCA,
porque o Oooêrno do Estado não tomou nehuma pro­
vidência no sentido de construir o segundo circuito da
linha de transmissão Rio Negrinho Mafra, E o Oouer­
no do Estado recebeu o dinheiro do Gooérno Federal
psra a obra. Por certo empregou-o na região de Lates,
terra natal do Gooernador:

x x x

Quasi todos os contabilistas
de Canoinhas centralizaram seus

escrítorios no antigo Edificio
Jordan, à Rua Getulio Vargas.

x x x

Na campanha de vendaaa
novidade no momento, é o pla­
no coooerativo. Alem dos' já
lançados pela Volkswegen, nos

. fuquinhos e Kombis e Ad. de
Veiculas Canoinhas, com os

x x x

Esteve em nossa cidade, pro­
cedente de Florianópolis, o

advogado dr. Julio Coelho de
Souza.

x x x,

Esteve ràpidamente em Ca­
noínhas, sábado à noite, já
tendo retornado à Brasílís, o

Dep. Aroldo Carvalho que es­

pera passar, juntamente com
sua familia. o p. mês de julho

....
) "'.

em nossa reglao.
x x x

'-... Ação . Popular:
Carta Testamento

A conhecida médica, dra.
Adair Dietrich, que passou as
férias de junho em viajem, já
retornou .á nossa 'cidade e rea­
briu seu consultório,

x x x

Hoje a noite, no Salão Be­
chel, outro baile à caipira da
temporada, desta feita uma

promoção dos formandos de
nossa Escola Técnica do Co­
mércio.

A Rêde de Distribuição de nOSSA cidade,

Tudo na estace zero. Nenbuma providência foi tomada. IAs noites é doloroso o'aspecto da nossa cidade. A dois passos
do centro e não existe uma única lâmpada de iluminação pú­
blica. A rua que conduz à "Agua Verde", ao bairro do "Socego"
a zona do Hospital, as ruas vizinhas do Grupo Escolar "João
José de Souza Cabral", o bairro vizinho da Associação Rural,
o Alto das Palmeiras,' as saídas para .Psúle Pereira e para Mar.
cilio Dias, tudo, tudo ás escuras. consequê"ncia da incompetência, da
incapacidade, da incúria do Govêrno do Estado e dos' mais des­
tacados representantee seus nesta triste cidade; os homens 'da
Emprêsa de Luz que nada mais fazem além de politicagem
rasteira, baixa, prejudicial ao nosso progresso.

l!.; dizer-se que o 'peputado Federal eleito pela nossa terra
conseguiu CEM MILHOES DE CRUZEIROS, exatamente para
:a reforma. e ampliação. da rede de distribuição da cidade.

.

E
dizer-se 'que o Ministério das Minas e Energia há mais de dez
mezes pagou a vultuosa importância ao Govêrno do sr, Celso Ra­
mos. E dizer-se que o Govêrno do Est��o recebeu o dinheiro.

I

Qual será a razão da pasmaceira? Apenas algum material
chegou iA CaQoinhas, mas não .se faz Dada, absolutamente' Dada.'

Dizem que á "CELESC" j' fez três estudos e projetos.
.um dos quais foi perdido por "zelosos" diretores 'da Emprêsa
de . Luz de Canoinhas. Sinel dos tempos. Demonstração de in­
capacidade de um Govêrno.

Deputado recebe seus tranquili­
zadores eubsídíos, o seu Suplen­
te-Deputado também recebe em

igual soma.

Dal se conclui que o dispên­
dio mensal dos cofres do Esta-'
de em benefício dos "lídimos"
parlamentares catarínenses. 'é
superior a OITENTA MILHOES
que bem poJeria ser gasto em

hospitais, creches, asilos, cãsas
de saúde, matermdades etc., tão
necessárias e indispensáveis ao

povo ,barriga-verde, ãiremos
berrígs-ôcs O que é que come
uma fam1lia, cujo chefe, recebe
TRINTA E OITO MIL CRU;.
ZEIROS? Digam senhores De­
putados, expliquem aos famin-,
tos, satísfeçam a pergunta. Não
meditem apenas.. Gostaríamos
finalmente, que os promoven­
'tes' da 'ação popular divulg8JI­
sem 'o inteiro teor do telegrama
que faz.' menção "no item lO,
constante da relação �de. do­
cumentos da última fôlha da
petição iojc,ial.

Transcrito de "A Gazeta"
de 20-6·65 v

Quem teve ou tem a oportu­
nidade de ler a integra da ação
popular:' exposta em Carta Tes­
tamento 80S senhores Deputa­
dos, à Rua Felipe Schmidt, ve­
rá quanta imoralidade inqualifi­
cável está sendo praticada pelos
"lidimos" Deputados. Aprovei-'
tadores da situação, açambarea­
dores dos dínheiros públicos do
Estado, desfalcadores dos 're­
cursos do Poder Executivo e
embolsadores .de Receita Publi­
ca, estão folgando à custa do
pov9 catarinense.

Exemplo lastimável êsse; com­
portamento reprovável.por todos
quantos, habitamos êsse Estado,
Até quando? Até que a, justiça
se pronuncie e faça cessar, res­

tabelecendo o conspurcamento
que se,está fi ver.

.
.� !", .

j"

.

A verba' consumida pelo Po­
der Legislativo, que não tem pa­

trão,' tio somente' aquela rela­
tiva ao aumento de março últi­
mo, corresponde 8 cifras supe­
riores a 80;MILHOES DÉ CRU­
ZEIROS MENSAIS, peis temos
a considerar que, enquanto o

x x x

Tambem
.

esteve em nossa
cidade em dias da semana .eor­

rente, o Deputado dr. Haroldo
Ferreira;

x,x x

Uma, moderna . fábrica'. de
balas, destinada a atender toda
a regtão, deverá ser instalada
dentro em breve em nossa ci­
dade" de propriedade do' dinâ­
mico Industrial e comerciante,
sr. Acyr Woitexen.

x., x x

Terminou .díe 24 p. passado
o praso para

"

o· alistamento
eleitoral. No Cartorio Eleitoral,
segundo" n08'''.' informeeam, ' Oi
novos eleitores somam a casa
dos mil, em toda a oitava zona

Intervenção no Sindicato
.- ',"

.Intorma-se .do RiQ que o Ministro Newton Veloso,
, substüut» do, titular. Arnaldo Sussekind, da Pasta do
,

. Trabalho, já determinou a elaboração de Portaria de.
terminando a anulação das eleições sindicais realiza.
das' no "Sindicato dos Trabõlhadores das Indústrias
de Serrarias, Carpintarias e Tanoarias", de Canoinhas,
dada, a ocorrência de ir, egularidades graves e insana­
'veis ,no processe da eleição.

Os autênticos trabalhadres da. indústria da ma;
deira devem eleger. um líder da classe, sem vinculações
políticas, preocupado em servir apenas aos trabalhado­
res e que não pretenda servir-se do sindicato.

"�o "._'�
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i Louças _. Vidros., - Alumíllio, '1
I Desconto especial para atacado I
• •
• •
• •

I CASA FISCHE·R I
I '

pertinho do viad,uto I
� "

.

�
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Para o seu exigente paladar
prefira sempre

PINGUIM
Restaurante e Sorveteria
Diàriamente Almoço e Janta.

- -
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_

, •
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E I S'B E IN
-:; ,

é O novo prato do

ChurrascariaRestaurante MICH·EL
que não é o único mas é,o Dlelhor
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